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Plano Diretor

Secretário e o veículo de BH
O secretário de Serviços Públicos Ernesto Paulela usa, dia e noite,

um veículo com placas de Belo Horizonte. Consultada sobre se o veículo 
é particular ou oficial nem a assessorira de imprensa do secretário 

nem a da Emdec esclareceram. 
(veja no www.jornalaltotaquaral.com.br a consulta à prefeitura)
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MAIO AMARELO
O mês de maio é dedicado a se-

gurança viária. No domingo, dia 7 
de maio, a avenida Francisco Gli-
cério – no Centro – será bloquea-
da e junto com várias atividades 
artísticas e esportivas, será reali-
zada uma exposição de carros e 
motos antigos e vivências de con-
vivência no trânsito, das 10 às 16 
horas. Nos dias 20 e 21 de maio se-
rão promovidas pela Emdec ativi-
dades educativas com o público 
do Dom Pedro Shopping. 

UNICAMP: VOLUNTÁRIOS
O Centro de Pesquisas Clínicas 

da UNICAMP está divulgando o 
recrutamento de voluntários com 
diabetes tipo 2 para um estudo.  

Nesse estudo, os pacientes se-
rão acompanhados, tratados e 
examinados na UNICAMP por 
alguns meses e receberão dois tra-
tamentos distintos. 

Ao término, será avaliado qual 
tratamento foi mais benéfico para 
as artérias destes pacientes. \In-
teressados devem ligar para  (19) 
3521 8942 ou  E-mail: cp@fcm.
unicamp.br

EMPÓRIUM  FEMININO
A loja que funcionava na R. 

Jorge de Figueiredo Correa, 1159 
- Pq. Taquaral, encerrou sua ati-
vidades no final de abril. Os pro-
prietários resolveram deixar o 
Brasil e mudar para os Estados 
Unidos.

PIZZARIA MADRE
A casa, que era uma filial da 

matriz em Amparo funcionou por 
pouco tempo na Avenida Nossa 
Senhora de Fátima, 964. Segun-
do proprietário o baixo movimen-
to decretou o fechamento.

VACINAS
A vacinação contra gripe e fe-

bre amarela está sendo realizada 
diariamente em todos os postos 
de saúde de Campinas, sem a ne-
cessidade de agendamento. 

Na região, os Centros de Saú-
de Costa e Silva, Taquaral e São 
Quirino atendem para vacinação 
de segunda a sexta das 8 às 17 h. 

O “Dia D”, da vacinação con-
tra a gripe acontece no sábado, 
13 de maio, quando os Centros 
de Saúde vão funcionar das 8h às 
17h. 

A vacina protege contra as 
gripes A (H1N1 e H3N2) e B. Po-
dem ser vacinados idosos, gestan-
tes, crianças de 6 meses a 5 anos, 
trabalhadores da saúde e profes-
sores.

Quem toma a vacina fica pro-
tegida após 10 dias e a proteção 
permanece por 10 anos. Quem já 
tomou duas doses está protegido 
por toda a vida e não deve ser re-
vacinado.

A cidade de Campi-
nas se apresenta no con-
texto nacional como me-
trópole pujante e desen-
volvedora. Mas apesar de 
todo seu dinamismo e um 
parque científico de al-
ta qualidade, o poder pú-
blico não é capaz de colo-
car em prática um Plano 
Diretor que já vem sendo 
discutido a tempos, sem 
uma proposta de consen-
so da comunidade.

O entravamento do 
processo, é claro, está na 
disputa de dois setores 
envolvidos diretamente: 
os empreendedores imobi-
liários que querem - a to-
do custo - ampliar áreas 
para seus empreendimen-
tos e as entidades civis 
que querem evitar - a todo 
- custo esta expansão con-
siderada injustificada.

Assim, de reunião em 
reunião, a cidade vai 
vendo  o Plano Diretor 
discutido, rediscutido, 
mas não aprovado. Por 
nenhuma vertente. 

Sem o Plano Dire-
tor inclusivo a cidade fi-
ca a mercê da especulação 
imobiliária que avança 
sobre áreas verdes intocá-
veis, mesmo com a con-
traposição de entidades.

É urgente que a popu-
lação se envolva nessa 
discussão para pressio-
nar o poder público a bus-
car soluções racionais, de 
planejamento, com ferra-
mentas urbanísticas ade-
quadas. 

Ou continuará a ci-
dade perdida no emarra-
nhado de reuniões onde 
muito se discute e pouco - 
ou quase nada - se decide.

A condução do Plano Diretor 
de Campinas tem provocado deba-
tes acalorados e muitos encontros 
de vários segmentos. A ampliação 
da participação popular, requeri-
da pelas entidades representantes 
da sociedade civil, ocorre em vá-
rios bairros por iniciativa das or-
ganizações populares. As associa-
ções de moradores têm alertado e 
convocado a população a partici-
par mais dos debates e espalham 
faixas como no Chácaras Primave-
ra e em Barão Geraldo, chamando 
para a “defesa das ameaças do Pla-
no Diretor”. 

Essas ameaças, segundo o Fó-
rum pelo Plano Diretor Participa-
tivo, são desde a falta de divulga-
ção do Plano de Mobilidade Urba-
na – que será concluído apenas de-
pois do Plano Diretor ser enviado à 
Câmara, quando deveria estar sen-
do construído junto -, a proposta 
de verticalização em bairros resi-
denciais, a ausência de discussão 
sobre a Lei de Uso e Ocupação do 
Solo e a proposta de expansão da 
área urbana do município. 

PETIÇÃO ONLINE

A ONG Minha Campinas es-
tá promovendo um abaixo assina-
do online para uma petição contra 
o aumento injustificado do períme-
tro urbano. Segundo a entidade, se 
ocorrer a expansão da forma como 
está proposta, a mobilidade ficará 
pior, o trânsito caótico, as nascen-
tes de água serão afetadas, a pre-
servação ambiental correrá riscos 
e a poluição será agravada. As as-
sinaturas podem ser feitas no site 
www.sustentacidade.minhacampi-
nas.org.br . 

O Plano Diretor orienta o pla-
nejamento da cidade para os pró-
ximos dez anos, por meio de uma 
Lei que define como ela deve cres-
cer. É pelo Plano Diretor que são 
estabelecidos critérios como a pre-
ferência aos carros ou ao transpor-
te coletivo, se um bairro terá in-
dústria ou moradia popular, se a 
zona rural será mantida e outros 
temas relevantes. 

Essas propostas são discutidas 
em audiências abertas, realizadas 

por regiões e onde os moradores po-
dem se manifestar sobre esses crité-
rios. Por isso é importante a partici-
pação de todos, para que a especu-
lação imobiliária não tire a qualida-
de de vida dos bairros e que o cresci-
mento urbano não torne a vida dos 
moradores caótica. 

PROBLEMAS PONTUAIS

No bairro Chácaras Primavera, 
por exemplo, a Associação de Mo-
radores questiona a verticalização 
proposta para a Rua Jorge de Fi-
gueiredo Ferraz, sem que antes se 
defina critérios de ordenamento do 
trânsito na região. Da mesma for-
ma, entidades do Parque São Qui-
rino, J. Santana e Taquaral questio-
nam a liberação de prédios nas late-
rais da congestionada Rodovia Mi-
guel Noel Nascentes Burnier (en-
trada Campinas Mogi-Mirim, em 
frente a CPFL), criando novos po-
los geradores de tráfego sem antes 
resolver os já existentes. 

CRONOGRAMA

Na região Leste, que abrange 
os bairros no entorno do Alto Ta-
quaral, as apresentações oficiais pe-
la prefeitura e discussão das propos-
tas acontecem nas seguintes datas e 
locais:

Dia 15/05 às 18h30, no Taquaral 
- Regional 3 (Rua Nuno Alvares Pe-
reira, 160 – Vila Nogueira).

Dia 16/05 às 18h30, no Parque 
Imperador - Comunidade Sagrado 
Coração de Jesus (Rua Alceu Amo-
roso Lima, 500)

Dia 22/05 às 18h30, na Vi-
la Brandina – Paróquia São Pedro 
Apóstolo (Rua Maria Encarnação 
Duarte, 417 – Chác. da Barra). 

 A apresentação da sistemati-
zação das propostas será em junho, 
nos dias 20 e 22 (às 18h30), 24 e 25 
(das 8h30 às 17h) no Salão Verme-
lho da Prefeitura. A reunião final 
de apresentação da contraproposta 
e minuta do Projeto de Lei será dia 
15 de julho, das 8h30 às 18 h, no Sa-
lão Vermelho da Prefeitura. Todas 
as reuniões são abertas à livre par-
ticipação popular. 

População se sente ameaçada
PLANO DIRETOR

Faixa na Chacara Primaveraconclamando apopulação a participar do processo de discusão e eleboração do Plano Diretor para Campinas
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Nasce um bebê, uma
mãe e uma empresa

Pesquisas mostram que muitas 
funcionárias de empresas privadas 

não retornam ao trabalho depois 
da licença maternidade, optando 

por empreender.
Página 3

Sua mãe vai amar
receber

Rua Abílio José dos Santos 42, J. Novo Campos Elíseos Campinas - (19) 3397-0227

O lugar certo para
comemorar com a mamãe
veja anuncio na página 3
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DIA DAS MÃES                         ELA MERECE O MELHOR CORTE

(19) 3256.6050
loja1@ramalhocarnes.com.br
Av. Lafayete Arruda Camargo, 12

(19) 3241.8181
loja2@ramalhocarnes.com.br
Rua Licínia Teixeira de Sousa, 450

Você vai amar revender
Sua mãe vai amar receber

Rua Abílio José dos Santos 42 
J. Novo Campos Elíseos - Campinas 
(19) 3397- 0227

WHAtSAPP: 99891-5201 

CADA SEMANA REPRESENTA UM PROGRESSO IMPORTANTE PARA A FORMAÇÃO DO FETO

4

As etapas até o nascimento
O início do perío- 

do gestacional é  
c a l c u l a d o  d e  
acordo com o 

primeiro dia do último 
ciclo menstrual. A partir 
daí, as 40 semanas que 
compõem a gestação são 
fundamentais para a for-
mação do bebê. Acompa-
nhe abaixo como ocorre 
o desenvolvimento da 
criança a cada mês.

Primeiro mês - A fe-
cundação – união entre 
o óvulo e o esperma-
tozóide – dá origem ao 
zigoto, que se instala no 
útero após uma série de 
divisões celulares. Nesse 
momento, a placenta 
também começa a se 
formar, envolvendo o 
embrião com o líquido 
amniótico, que auxilia na 
alimentação do embrião 
e o protege caso a mãe so-
fra uma queda. Ao fim do 
primeiro mês, ele mede 
entre 0,4 cm e 0,5 cm.

Segundo mês -  No 
segundo mês, o coração 
bate de forma acelera-
da, aproximadamente 
150 vezes por minuto. É 
nessa fase que se inicia 
a formação do sistema 
nervoso e dos aparelhos 
digestivo, circulatório e 
respiratório. Os olhos, a 
boca, o nariz, os braços e 
as pernas também come-
çam a se desenvolver. O 
comprimento do embrião 
chega a 4 cm.

Terceiro mês - O perí-
odo fetal, que começa no 
terceiro mês de gestação, 
é marcado pelo desenvol-
vimento do esqueleto, das 
costelas e dos dedos de 
mãos e pés. Todos os ór-
gãos internos se formam 
até o fim do mês, quando 

o feto mede 14 cm.
Quarto mês - Nessa 

fase, o bebê mede cerca 
de 16 cm e começa a se 
movimentar, sugar e en-
golir. Ele também é capaz 
de perceber alterações de 
luz e diferenciar gostos 
amargos e doces.

Quinto mês - A partir 
do quinto mês, nascem os 
primeiros fios de cabelo, 
os cílios e as sobrancelhas. 

Formam-se as trompas e 
o útero nas meninas e os 
órgãos genitais dos meni-
nos podem ser vistos no 
exame de ultrassom. O 
bebê tem cerca de 25 cm 
de comprimento e conse-
gue realizar movimentos 
como franzir a testa e 
chupar o dedo.

Sexto mês - O bebê 
mede cerca de 32 cm e 
consegue reconhecer sons 

externos, especialmente 
a voz e a respiração da 
mãe. Lábios e sobran-
celhas começam a ficar 
mais visíveis e as pontas 
dos dedos apresentam 
sulcos que se tornarão as 
impressões digitais.

Sétimo mês - O bebê 
mede entre 35 cm e 40 
cm. Dentro do útero, 
boceja, abre os olhos, 
dorme e se movimenta. 

Os órgãos internos con-
tinuam crescendo e ele 
ouve e reage a estímulos 
sonoros, como músicas e 
conversas.

Oitavo mês - Nesse pe-
ríodo, o bebê mede entre 
40 cm a 45 cm e começa 
a se preparar para ficar 
em posição de parto – de 
cabeça para baixo. Para 
ajudar a manter a tempe-
ratura do bebê depois do 

nascimento, uma camada 
de gordura se forma sob 
a pele. Os pulmões estão 
quase prontos e os ossos 
ficam mais resistentes.

Nono mês -O bebê 
mede entre 45 cm e 50 
cm, todos os órgãos estão 
completamente formados 
e ele já consegue contro-
lar a respiração. Em tor-
no da 40ª semana, ele está 
preparado para nascer.
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MUITAS MÃES NÃO RETORNAM PARA SEUS EMPREGOS DEPOIS DA LICENÇA MATERNIDADE
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Nasce um bebê e uma empresa
Menos da meta- 

de das funci- 
o n á r i a s  d e  
empresas priva-

das retornam ao trabalho 
depois da licença materni-
dade e muitas optam por 
empreender para ficar mais 
próximas dos filhos. No V 
Fórum Empreendedoras, 
realizado em setembro do 
ano passado em São Paulo, 
uma pesquisa divulgada 
apontou que 75% das mu-
lheres decidiram empreen-
der após a maternidade. 
Na classe C, o percentual 
aumenta para 83%.

A pesquisa, organizada 
pela Rede Mulher Empre-
endedora, com patrocínio de 
grandes empresas, ouvindo 
1.376 mulheres em todas as 
regiões, revelou que 68% 
trabalham em casa. Foi com 
dados como esses, somado 
ao nascimento de seu filho, 
que a empresária Dani Jun-
co  decidiu se unir a outras 
4 profissionais  e criar a 
B2Mamy, primeira acelera-
dora de projetos com foco 
em mães empreendedoras. 
O projeto, incubado pela 
empresa paulistana Yello 
Hello, tem como objetivo 
impulsionar e consolidar 
negócios de mulheres que 
vivem essa realidade.

Esta realidade, segundo 
a consultora especializada 
em redes de negócios e fran-
quias, Lyana Bittencourt, 
está muito ligada à neces-
sidade de complementar o 
orçamento doméstico ou 
também a de buscar uma 
situação financeira melhor 
para cuidar dos filhos.

Empreender não é tarefa 
fácil. Muitos negócios come-
çam pequenos, em casa, e 
depois crescem, precisando 
de espaço e também de co-

nhecimento. Pesquisas do 
Sebrae já apontaram que 
muitos dos negócios não 
sobrevivem muito tempo 
pela falta de conhecimento 
em gestão.

“As pesquisas que o Se-
brae tem feito mostram 
que a mulher tem um papel 
cada vez mais ativo no mer-
cado, seja como empresária 
ou como trabalhadora, mas 
não deixou de lado o seu 
papel na educação dos fi-
lhos e no lar. O que vemos 
é que elas estão conciliando 
a profissão com os afazeres 
domésticos e cada vez mais 
tem buscado qualificação 
por não aceitar o amadoris-
mo”, explica o diretor técni-
co do Sebrae do Maranhão, 

José Morais.
Para quem quer em-

preender, o Sebrae oferece 
alguns cursos básicos e gra-
tuitos pelo sistema de Ensi-
no à Distância na Internet. 
“O fator determinante para 
o aumento do número de 
mães que empreendem é a 
flexibilidade para adminis-
trar o próprio tempo. Ge-
renciar a própria empresa 
permite que consigam di-
vidir o trabalho com outras 
atividades da vida familiar, 
como a  criação dos filhos. 
Isso não quer dizer que 
elas trabalhem menos, mas 
ganham autonomia para 
escolher seus horários”, co-
mentou a diretor do Sebrae 
no Maranhão.

Dani Junco, quando 
decidiu abrir a B2Mamy se 
baseou em uma pesquisa 
realizada pela consultoria 
Robert Half. Ela apontou 
que 85% das mães não 
retornavam ao trabalho 
depois da licença. Com 
a experiência das sócias 
na mentoria de empre-
sas Startups, a B2Mamy 
criou uma metodologia de 
aceleração em uma trilha 
que dissemina informações 
essenciais para empreende-
doras, preparando as mães 
para apresentá-los a inves-
tidores e norteando as ações 
estratégicas do seu negócio.

“Quando não temos fi-
lhos, já é bem difícil a 
gente trabalhar com algo 

que não gostamos e não 
acreditamos. Quando nos 
tornamos mães, cada se-
gundo longe dos nossos 
filhos tem que fazer muito 
sentido. Acreditamos que 
uma mãe pode encontrar 
um caminho de equilíbrio 
entre sucesso profissional e 
participação ativa na edu-
cação e criação dos filhos”, 
afirma Dani.

Por isso, o intuito do 
programa é não só orien-
tar as mães que tem ideias 
de negócios, mas também 
trazer investimento para 
aqueles selecionados, de 
forma a impulsioná-los de 
forma sustentável, intro-
duzindo essas mulheres ao 
mundo das startups.

 As chances de sucesso em 
qualquer negócio novo au-
mentam consideravelmente 
quando ele está relacionado 
ao conhecimento que a em-
preendedora já tem sobre 
o ramo no qual vai querer 
atuar.

 O segundo passo é se 
qualificar e fazer pesquisas. 
Na Internet há diversos 
cursos e oficinas gratuitas 
que ensinam o básico sobre 
qualquer negócio. Um dos 
pontos principais é fazer 
uma plano de negócios para 
levantar a necessidade do 
investimento inicial, possí-
veis clientes e também para 
projetar o faturamento.

 Outro ponto importan-
te é nunca usar o dinheiro 
do novo negócio para as 
despesas do dia a dia da 
casa. A empreendedora 
corre o risco de ficar sem 
capital de giro para dar 
continuidade ao trabalho. 
O correto é sempre definir 
uma retirada mínima e se 
sobrar dinheiro, deixar 
no caixa da nova empresa 
para reinvestir.

 Como a mãe empreen-
dedora vai ficar sem direi-
tos previdenciários, como 
licença saúde, é necessário 
pensar em regularizar o ne-
gócio. Hoje, existe o Micro 
Empreendedor Individual. 
Quem fatura até R$ 60 mil 
por ano pode ter seu CNPJ, 
emitir Nota Fiscal e con-
tribuir para a Previdência 
Social garantindo auxílios 
para os casos cobertos e 
também para sua aposen-
tadoria.

PRIMEIROS PASSOS

Delivery: (19) 3242-1112 - 3241-1271

ifood



6    Jornal ALTO TAQUARAL                                                                                JORNALISMO CIDADÃO                                                                                                          Campinas/SP - 29  ABRIL 2017

Rua João Erbolato, 76 - Castelo
(19) 3241-2229 Rua Eça de Queiroz, 75 - (11) 4100-9456 

INGLES
Profa. Talita

Aulas personalizadas - Abordagem dinâmica

talitadeneke @gmail.com

(19) 99117-1849

PEQUENOS
CARRETOS

(19) 98783-5187

(19) 3256-3642
     99969-3898
     99500-2773

Rua alberto Belintani, 102 - Jd. Colonial
Rua Pero Góis, 39

Fone (19) 3256-1994

‘’O melhor jeito 
de buscar

o imóvel certo
para sua mamãe’’ 

Rua Hermantino Coelho, 856 
Fones; (19) 3256-5046 - 99416-1589
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Esqueça os estereótipos. Essa 
é mais uma crônica do cotidiano, 
escondida em um canto da cida-
de, que vale a pena ser comparti-
lhada. Porque fala de persistên-
cia. Maria do Carmo Martinez 
Motta tem 70 anos. Nas últimas 
quatro décadas, dedica-se a reu-
nir pessoas em torno de uma cau-
sa nobre: o cuidado com morado-
res em situação de rua. Imagine 
40 anos, na vida de uma mãe que 
expandiu o conceito de família, 
conquistando amigos sem fron-
teira social, de raça ou gênero. 
Do cuidar de um filho, ao cuidar 
do outro!

Maria do Carmo está à fren-
te do projeto social Turma da So-
pa, que serve em torno de 200 re-
feições aos frequentadores da Ca-
sa da Cidadania, local de acolhi-
mento na Vila Industrial. Nos 
três primeiros dias de todas as se-
manas, uma sopa nutritiva é pre-
parada com todo zelo, na cozi-
nha que fica nos fundos do San-
tuário Nossa Senhora Desatado-
ra dos Nós, no Jardim Santa Ge-
nebra. É aqui o ponto de encon-
tro das equipes responsáveis por 
preparar e embalar os alimentos. 

Maria do Carmo sempre está 
lá, como elo central e forte que 
mantém unida a rede. É a refe-
rência para um conjunto diver-
sificado de pessoas, que também 
carregam histórias de superação, 
agradecimento, entrega, solida-
riedade e fé. E um vai ajudando 
o outro, no trabalho voluntário e 
na vida. O preparo dos alimen-
tos é acompanhado de uma boa 
conversa, e o tempo passa rápido 
para todos que colaboram. Jun-
tos eles rezam, contam seus me-
dos e vitórias, pedem conselhos, 
trocam receitas, experiências. 

Quem é novo no grupo, logo 
vai tomando parte da família, 
vai conhecendo a rotina do pro-
jeto e o ciclo solidário não cessa. 
Não falta comida, não falta gen-
te para ajudar, não faltam pes-
soas famintas. Maria do Carmo 
presente, sempre com um sorriso, 
uma palavra, a permanente dis-
posição para solucionar. E dia-
riamente tece novos vínculos pa-
ra que a rede se fortaleça. Ela es-
tá sempre em busca de doações, 
parcerias, inovações. Não se tra-
ta de uma contribuição passagei-
ra, um olhar fugaz para o próxi-
mo. Para ela, a empatia é rotinei-
ra e tem história.   

E com o mesmo carisma, atra-
vessa a cidade para entregar a so-
pa e todo o conforto que ela repre-
senta. Na Casa da Cidadania, ou-
tra equipe já espera o veículo e, 
com agilidade, o alimento é distri-
buído, com pão, suco, sobremesa. 
Roupas pra quem precisa, orien-
tação, incentivo, uma conversa 
fiada, um abraço. Há noites em 

que a saudade pode estar em uma 
carta, voluntariamente escrita e 
entregue ao seu destino. 

Também aqui, eles rezam 
juntos, contam medos e vitórias, 
pedem conselhos, fazem amigos. 
E se estabelece uma nova rede, 
que logo se desfaz pelas ruas da 
cidade. Uma rede para a maioria 
das pessoas, invisível. Não para 
Maria do Carmo, que volta para 
casa e tem o descanso merecido. 
Ela continuará alerta, progra-
mando as ações necessárias para 
as próximas refeições. 

Nas horas vagas, é mãe de 
dois filhos, paparica três netos e 
tem um monte de amigos. Escon-
dida em um dos apartamentos do 
bairro Mansões Santo Antônio, 
há quem nem imagina a história 
dessa mulher guerreira, que ou-
sou o senso comum do amor ma-
terno e contagiou um monte de 
gente. Junto dela tem outras tan-
tas pessoas incríveis, que se en-
contram para fazer o bem. Ape-
nas isso.  

Mãe sem fronteiras
Cibele Aguiar

Depois de muitas idas e vindas, 
o alambrado no entorno da Praça 
Yasser Arafat – no Jardim Mada-
lena – será recolocado pela empre-
sa Patrimar, responsável pelo em-
preendimento Acqua Galleria. De-
pois dos moradores do entorno le-
varem o assunto ao Conselho Co-
munitário de Segurança do Ta-
quaral e oficiar vários órgãos pú-
blicos, a empresa Patrimar divul-
gou que “o alambrado será coloca-
do no prazo a ser negociado com 
o órgão público, o que acontecerá 
em breve”. 

A Avenida Alexandre Chiarini 
foi construída como contraparti-
da da construtora MRV/Patrimar 
pelo empreendimento Acqua. Du-
rante a obra, o Parque Yasser Ara-
fat – inaugurado em 2010 com fes-
ta – foi soterrado e desapareceu. A 
retirada dos alambrados deixou as 
residências da região em situação 

insegura e os moradores iniciaram 
há três anos uma luta junto a vá-
rios órgãos pela recolocação, inclu-
sive com a entrega de um dossiê ao 
presidente da Emdec em outubro 
de 2014 pelo Conseg. 

A empresa Patrimar alegava 
que a obra foi “acompanhada e fis-
calizada pela Prefeitura, que emi-
tiu o Certificado de Conclusão de 
Obra, sem solicitar a recolocação 
do alambrado”.  Como os mora-
dores do entorno não desistiram, 
a incorporadora decidiu recolo-
car o equipamento, que foi finan-
ciado por recursos do PAC (Plano 
de Aceleração do Crescimento) do 
Governo Federal durante a cons-
trução do Parque. O Acqua Galle-
ria Condomínio Resort é um com-
plexo residencial composto por oi-
to torres e 416 apartamentos em 
área de 51 mil m2 na Av. Eng. José 
Francisco Bento Homem de Mello.

Alambrado será recolocado

A circulação de ônibus arti-
culados pela avenida Imperatriz 
Leopoldina – que liga as avenidas 
Brasil e Heitor Penteado, no Ta-
quaral – tem sido questionada por 
moradores e comerciantes, que no 
passado presenciaram vários aci-
dentes com veículos pesados na 
via. Na entrada da avenida Bra-
sil existe uma placa informando 
que é proibida a circulação de ca-
minhões com peso acima de 8 to-
neladas. Mas os veículos articula-
dos, que pesam cerca de 26 tone-
ladas, são liberados. 

Ao ser questionada, a Em-
dec – responsável pelo itinerá-
rio do Sistema InterCamp (trans-
porte público coletivo municipal) 
– alegou em nota que o limite de 
8 toneladas se restringe aos cami-
nhões e não se estende aos ônibus. 
Mas explica que “a restrição foi 
implantada para garantir a segu-
rança viária no trecho, em função 
da declividade”.

A moradora da região, Aman-

da Bacha, questiona a necessida-
de desse tipo de veículo passar por 
esta avenida, que tem a declivida-
de bastante acentuada, provocan-
do insegurança aos veículos me-
nores. A Emdec ressalta que “os 
motoristas destes ônibus obser-
vam parâmetros específicos de se-
gurança e passam por treinamen-
to para prestar o serviço”. Entre-
tanto, argumenta a moradora, “o 
mesmo deve ocorrer com os mo-
toristas de caminhão, que condu-
zem veículos bem mais leves”. 

A NTU (Associação Nacional 
das Empresas de Transportes Ur-
banos) explica em seu site que a 
fabricação dos articulados obede-
ce a norma NBR 15570 da ABNT, 
que define os padrões de classifi-
cação desses veículos. De acordo 
com essas regras, o peso bruto to-
tal (mínimo) de um de um ônibus 
articulado é de 26 toneladas, en-
quanto um ônibus básico pesa 21 
toneladas, sem passageiros. 

Articulados na Imperatriz

O Colégio Técnico da Uni-
camp (Cotuca) será mantido nas 
instalações da Rua Jorge de Fi-
gueiredo Correa por tempo in-
determinado. A escola ocupou 
o prédio do extinto Colégio An-
glo/COC, no Taquaral, em agos-
to de 2014, com a expectativa de 
se manter no local por dois anos 
ou até a construção de uma se-
de própria dentro do campus da 
Unicamp. Entretanto, a univer-
sidade informa que o projeto ain-
da está sendo elaborado.   

“O projeto para constru-
ção do novo prédio do Cotuca 
no Campus de Barão Geraldo foi 
contratado no segundo semes-
tre de 2015 e está em fase final 

de elaboração, devendo ainda ser 
submetido às avaliações técnicas 
antes de ser aprovado. Só depois 
seguirá para licitação pública vi-
sando a execução da obra, que 
já conta com recursos orçamen-
tários liberados”, informa a nota 
divulgada pela Universidade. 

Os moradores do bairro Chá-
caras Primavera reclamam que a 
escola trouxe para os bairros re-
sidenciais do entorno muito trân-
sito, ônibus e movimentação no-
turna. A transferência da esco-
la para o bairro foi feita após a 
contratação de obras de restauro 
no prédio histórico da rua Culto 
à Ciência, onde o Cotuca funcio-
nava desde sua criação, em 1967.

Cotuca continua no Taquaral 



Entrada gratuita, por ordem de 
chegada, a partir das 18h. R. Jorge de 
Figueiredo Corrêa, 1632, Chácara Pri-
mavera. Tel.: 3756 8000 / Programação: 
institutocpfl.org.br

Semana do MEI 2017
Evento acontece de 8 a 13 de maio 

e terá programação com orientações e 
serviços com foco no Microempreen-
dedor Individual, sob a orientação do 
Sebrae. Em Campinas estão programa-
das as Oficinas Sei Empreender (8/5 
das 9 às 13 h e 10/5 das 14 às 18h), Sei 
Planejar (8/5 e 11/5 das 14 às 18h) e 
Sei Vender (9/5 e 12/5 das 14 às 18h). 
Na Av. Imperatriz Leopoldina 272 – Vi-
la Nova. Tel.: 3284 2230. Programação 
gratuita. 

Fotos na Rodovia 
A Concessionária Rota das Ban-

deiras vai selecionar as melhores foto-
grafias feitas em trechos do Corredor 
Dom Pedro. A foto não precisa ser a es-
trada, pode ser de elementos da paisa-
gem do Corredor formado pelas rodo-
vias D. Pedro I, anel viário Magalhães 
Teixeira, Prof. Zeferino Vaz, Eng. Cons-
tâncio Cintra e Romildo Prado. Os par-
ticipantes devem compartilhar a fo-
to com a hasthag #RetratonaRota nas 
redes sociais: ou Instagram (@rdaban-
deiras) ou Facebook (fb.com/conces-
sionariarotadasbandeiras) – e curtir a 
página, até 15 de maio. O resultado sai 
em 26/05, com premiações. 

Violência e reflexão

O Cine CPFL exibe um ciclo so-
bre violência, dentro da mostra Cine-
ma e Reflexão, com seções às quartas 
e quintas, às19 h, Programação: 10/05 
- Cativas: presas pelo coração / 11/05 – 
Heli / 17/05 - A destruição de Bernar-
det / 18/05 - Sem Pena / 24/05 - Bran-
co Sai, Preto Fica / 25/05 - Cidade de 
Deus / 31/05 - Atos dos Homens. Sala 
Umuarama Grátis. R. Jorge de Figueire-
do Corrêa, 1632.

SEMANA SEAN CONNERY
 Na Casa do Lago da Unicamp, gra-

tuito: 
SEGUNDA-FEIRA 08/05
Título: A Rocha (1996)
Horário: 16h00 e 19h00 - Gênero:  

Ação / Aventura / Suspense - Direção:  
Michael Bay - Duração: 136 minutos – 

TERÇA-FEIRA 09/05
Título: Armadilha (1999)
Horári: 16h00 e 19h00 - Gênero: 

Ação / Policial / Romance / Suspense - 
Direção: Jon Amiel - Duração: 113 mi-
nutos -  EUA / Reino Unido / Alemanha

QUARTA-FEIRA 10/05
Título: Encontrando Forrester 

(2000) - Horário das sessões: 16h00 e 
19h00 - Gênero:  Drama - direção:  Gus 
Van Sant -  136 minutos - EUA

QUINTA-FEIRA 11/05
Título: O nome da rosa (1986)
Horário das sessões: 16h00 e 

19h00 - Gênero: Policial/ Suspense 
Direção: Jean-Jacques Annaud- 

130 minutos - Itália / Alemanha / Fran-
ça

SEXTA-FEIRA 12/05
Título:  A casa da Rússia (1990)
Horário das sessões: 16h00 e 

19h00 - Gênero:  Drama / Romance / 
Suspense -Direção:  Fred Schepisi - 123 
minutos - EUA

Meu corpo, minhas regras
A exposição fotográfica ‘Meu Cor-

po, Minhas Regras’, que está no no 
Museu da Imagem e do Som (MIS) de 
Campinas, revela as nuances da liber-
dade sexual feminina. A fotógrafa cam-
pineira Ivy Oliveira, estudante de de-
sign gráfico e também ativista da cau-
sa feminista, expõe 26 fotografias que 
expressam a individualidade e liberda-
de dos corpos sem censura ou pudor. 
Entre 2 e 15 de maio. De segunda a sá-
bado, das 9h às 19h, no MIS Campinas 
- Rua Regente Feijó, 859 – Centro (Palá-
cio dos Azulejos). Tel.: 3733 8800. 

Linha D’Água
A mostra “Viagens oceânicas de 

Amyr Klink e suas lições sobre a água” 
permanece no Shopping Iguatemi até 
14 de maio e pode ser vista de segun-
da a sábado das 10h às 22h, e domingo 
das 14h às 20h. O navegador brasileiro 
já realizou mais de 40 viagens oceâni-
cas e a mostra reúne 30 fotografias do 
seu acervo. No segundo piso, em frente 
ao Suplicy Cafés Especiais. Av. Iguate-
mi, 777, Vila Brandina. Entrada gratuita. 

Memória do Regatas
A história dos 99 anos do Clube 

Campineiro de Regatas e Natação, um 
dos mais tradicionais da cidade, está 
em exposição no Museu do Esporte Jo-
sé Roberto Xidieh, localizado no Par-
que Portugal (Lagoa do Taquaral) até 
13 de maio. São vídeos e imagens que 
integram os acervos do museu e do 
clube, desde 1918 (data da fundação) 
até os anos 1990. Entrada gratuita. De 
terça a sábado, das 8h30 às 12h e das 
14h às 16h30, O Museu fica dentro do 
Parque Portugal, próximo ao Balneário. 

Fhashes da vida
A mostra “Fhashes da vida” que 

acontece até 12/05 na galeria da Ca-
sa do Lago, na Unicamp, traz a ideia de 
momentos da história de pessoas, re-
tratados em desenho em técnicas va-
riadas, como grafite e lápis de cor pro-
duzidos pela artista plástica e bióloga 
Alessandra Coelho. Visitação gratuita 
das 8h30 às 22h. O espaço cultural Ca-
sa do Lago fica no campus da Unicamp 
em Barão Geraldo – Rua Érico Veríssi-
mo 1011. 

Ceasa Gourmet
No sábado - dia 13 de maio - vés-

pera do Dia das Mães, acontece Cea-
sa Gourmet, evento gastronômico que 
vai oferecer pratos e lanches especiais, 
preparados por chefs, a preços popu-
lares. Será no Píer do Mercado de Flo-
res, ao lado do Varejão da Ceasa, das 
8h às 13h, com entrada gratuita. Have-
rá apresentação musical do grupo Ve-
lha Arte do Samba. Rod. Dom Pedro I 
Km 140,5 - Pista Norte. 

Pílulas e palavras
O novo módulo do Café Filosófi-

co em maio debate a medicalização 
e psicanálise no mundo contemporâ-
neo. Os encontros, abertos ao público 
e com transmissão ao vivo, questiona 
o que podem a psiquiatria, a psicanáli-
se e as psicoterapias, com seus medica-
mentos e palavras, fazer por quem vive 
se debatendo com os sintomas da mo-
dernidade. Entre os dias 05 e 26, sem-
pre às sextas-feiras, 19h. 
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MATRICULAS ABERTAS
CURSOS   PROFISSIONALIZANTES

* DANÇA
* CANTO 

* TEATRO

* INSTRUMENTO

CURSOS  
LIVRES

* MUSICALIZAÇÃO
   PARA BEBÊS
* INICIAÇÃO
   ARTÍSTICA
* VOCACIONAL 
   DE ARTES
* DANÇA
* CANTO 
* TEATRO
* INSTRUMENTO

A PARTIR DE UM ANO 

-90 ANOS DE TRADIÇÃO-

Rua José de Freitas Amorim, 155 - Jd. Santa Cândida  - (19) 33253.0375 / 2519.0730 / 99447.6202
www.ccg.art.br - secretaria@ccg.art.br / simone@ccg.art.br

Após dois anos na Bahia, o 
evento Pas de Cuba está de volta 
à Campinas, onde teve origem em 
2009. A nona edição do evento se-
rá realizada de 03 a 15 de julho, em 
parceria com o Conservatório Car-
los Gomes (CCG), sediado no bair-
ro Santa Cândida e que celebra 90 
anos de fundação. 

O Pas de Cuba é um curso in-
tensivo de ballet orientado por 
mestres do Ballet Nacional de 
Cuba. É uma referência para bai-
larinos que buscam aperfeiçoa-
mento técnico e artístico, além do 
aprendizado para professores, den-
tro da metodologia cubana.

O evento surgiu em 2009 no 
Brasil, numa iniciativa inédita da 
Perfil Produções Culturais, e tem 
atraído alunos de diversas cidades 
brasileiras, até mesmo do Exterior. 
O curso é ministrado por mestres 
da tradicional Escola Cubana de 
Ballet e inclui certificado. 

METODOLOGIA CUBANA

A metodologia do ballet cuba-
no reúne as características do bal-
let clássico europeu adaptado aos 

diferenciais físicos e ao jeito de ser 
dos latinos e caribenhos. Tecnica-
mente isso significa que, além de 
uma dramaticidade mais intensa 
nas interpretações, que é um tra-
ço da cultural latina, há também 
mais saltos e giros, que são traba-
lhados tanto para os homens como 
para as mulheres. 

“Essa forma latina de cores 
mais carregadas na interpretação 
das personagens, simplesmente 
encanta as plateias do mundo to-
do”, explica a produtora cultural 
da Perfil e coordenadora do Pas de 
Cuba, Bernadete Faria.

TRADIÇÃO NO ENSINO 

Nos anos 90, o Conservató-
rio Carlos Gomes fez história ao 
trazer para Campinas um pro-
fessor nativo (Roberto Rosa) pa-
ra ensinar a metodologia do Bal-
let Cubano.  Bernadete Faria des-
taca a importância desta iniciati-
va: “Durante mais de uma década 
o Conservatório desenvolveu im-
portante trabalho não só na for-
mação dos bailarinos, mas sobre-
tudo do público que acompanhou 

esta trajetória”. 
Segundo ela “foi nesse perío-

do que as versões cubanas, dos 
consagrados ballets de repertório 
criadas por Alícia Alonso, foram 
apresentadas ao público, em mon-
tagens com os alunos do Conser-
vatório”. A diretora Léa Ziggiati, 
relembra com muito orgulho des-
ta época. “Acredito que muitos 
não conheciam um ballet de re-
pertório completo. Penso que fi-
zemos história”.  

SEDE NO  BAIRRO

O Conservatório Carlos Gomes 
é considerado um dos mais impor-
tantes da região, no ensino técni-
co em várias modalidades artísti-
cas, além da Dança: Teatro, Mú-
sica e outros, reconhecidos pelo 
MEC – Ministério da Educação e 
Cultural.

Em nova sede localizada no 
bairro Santa Cândida, o Conser-
vatório se prepara para receber 
este curso de inverno. As inscri-
ções já estão abertas, apenas pela 
Internet através do site: www.pas-
decuba.com.br. 
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Podem se inscrever alunos a partir de 11 anos de idade (sem limite máximo). 
Durante o curso será montado um espetáculo para apresentação pública, 
em local e data ainda a definir. Fone: (19) 3252-0431 - VIVO: (19) 996010489


